Contratação de Prestação de Serviços de Captura de imagem dos depósitos em cheque com disponibilização de equipamento e software – Pregão 
1. [bookmark: _GoBack]Objeto: 
1.1. Contratação de empresa para a prestação de serviços de captura de imagem dos depósitos em cheques, com utilização de scanners e API, com disponibilização de equipamentos e softwares, logística de entrega, manutenção corretiva, instalação, implementação e customização de software e atendimento de suporte. 
1.2. Os serviços serão prestados nas respectivas sedes e filiais dos clientes definidos pelo Banco do Brasil, até o teto de 1720 pontos de instalação, abrangendo quaisquer municípios pertencentes aos seguintes estados: São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Distrito Federal. 
2. Especificações Técnicas dos Equipamentos:
2.1. Aspectos Gerais
2.1.1. TI VERDE: É recomendável que os equipamentos ofertados para esta especificação estejam alinhados com a Diretiva RoHS (Restriction of Hazardous Substances Directive - Directive 2002/95/EC of The European Parliament and of Council) e os licitantes devem estar alinhados a Lei Nº12.305 de 02/08/2010 - Política Nacional de Resíduos Sólidos;
2.1.2. Gabinete: Em plástico injetado, cor predominante cinza ou preto. O equipamento deve ter bordas arredondadas, minimizando o risco de acidentes;
2.1.3. Dimensões: No máximo, 350 X 250 X 200 mm (L X A X P). 
2.1.4. Alimentação: Em lote, com controle via software (API) forma de tração (lote contínuo, ou individual). Bandejas de entrada e saída com capacidade para, no mínimo, 15 documentos;
2.1.5. Tração: Automática, com sensor de presença de documento(s) no alimentador de entrada;
2.1.6. Velocidade de tracionamento: no mínimo, 500 mm/s;
2.1.7. Desempenho: No mínimo, 30 dpm (documentos por minuto);
2.1.8. Enrosco: Índice de enrosco no tracionamento de documentos de, no máximo, 2%. Deverá permitir que o próprio usuário desenrosque facilmente, sem uso de ferramentas e sem risco de danificar o documento.
2.1.9. Ergonomia: O equipamento será submetido a testes de ergonomia pela equipe técnica do Banco, visando o conforto do usuário no exercício de sua função, tendo como referência a forma como se trabalha com as leitoras de cheques e código de barras atualmente em uso na Rede de Agências do Banco;
2.1.10. Fonte de Alimentação
2.1.10.1. Full range, com seleção automática de tensão (100 a 240 VAC, 50/60 Hz), plugue bipolar com pino terra, seguindo padrão da norma NBR 14136;
2.1.10.2. Será admitido o fornecimento de equipamento com fonte de alimentação para 110V ou 220V, desde que acompanhado de conversor de voltagem com certificação NBR 14373, que possua seleção automática de tensão de entrada (110~240V), saída equivalente à tensão de entrada do equipamento e potência nominal equivalente a 120% do consumo máximo do equipamento ofertado ou 150% caso possua mais de uma tomada de saída;
2.1.10.3. O cabo de alimentação do scanner e do conversor de voltagem, quando utilizado, deve ter, no mínimo, 1,80 metros de comprimento;
2.1.10.4. O plugue de alimentação do conversor de voltagem, quando utilizado, deve estar em conformidade com a norma NBR 14136;
2.1.10.5. Deve ser fornecido um adaptador bipolar com pino terra, aprovado pelo Inmetro, para conexão do plugue padrão da norma NBR 14136 à tomada 2P+T (pinos chatos);
2.1.11. Comunicação: via USB 2.0, ou superior, com cabo de, no mínimo, 1,5 m de comprimento;
2.1.12. [bookmark: _Toc358796706]Acessórios: Os equipamentos serão entregues com todas as peças, acessórios, componentes e cabos necessários ao seu perfeito funcionamento e comunicação com microcomputador.
2.1.13. Controle e Sinalização: deverá possuir, no mínimo, sinais sonoros e/ou luminosos indicando, pelo menos, periférico ligado, tensão interna inadequada, erro nos dispositivos, erro de leitura e de tração de documento;
2.1.14. Configuração: Deverá possibilitar a configuração de opções (no mínimo, profundidade de cores, resolução e modo de tração) através de software (API).
2.2. Dispositivo para Leitura de Cheques
2.2.1. Padrão: Cabeça magnética para leitura de caracteres MICR;
2.2.2. Decodificação: Leitura/decodificação dos padrões CMC-7 e E13-B, no mínimo;
2.2.3. Rejeição: Taxa de rejeição por erro de leitura/decodificação máxima de 1%, considerando o estado de conservação médio dos documentos em circulação no país;
2.3. Dispositivo para Digitalização
2.3.1. Padrão: Digitalização frente e verso de documentos, em passagem única;  
2.3.2. Documentos: Deverá permitir a digitalização de documentos com gramatura, no mínimo, entre 75 g/m² e 90 g/m², bem como de documentos manipulados, com dobras e/ou amassados;
2.3.3. Imagem: No mínimo, geração por hardware de imagem com 8 bits (256 tons de cinza). Profundidades de cor 1 bit (preto e branco) e 4 bits (16 tons de cinza) podem ser geradas por hardware ou software. A profundidade da cor deve ser selecionável por software (API);
2.3.4. Resolução: Resolução óptica mínima de 300 dpi. Resolução de 200 dpi implementada por hardware ou software. Todas as resoluções disponíveis devem ser selecionáveis por software (API);
2.3.5. Tamanho da Imagem: A imagem gerada deverá ter tamanho máximo de 1200 KB, considerando-se captura frente e verso, resolução de 300 dpi, profundidade de cor de 256 tons de cinza, formato JPEG sem compressão e dimensão de uma face de 2066 X 944 pixels;
2.3.6. Formatos: BMP, PNG, TIFF e JPEG, não simultâneos, selecionáveis por software (API), em 256 tons de cinza, sem emulação;
2.4. Software
2.4.1. Interface do Programa de Aplicação (API): deverão ser desenvolvidas e fornecidas para servir de interface entre os aplicativos do Banco e o equipamento, conforme requisitos definidos abaixo. Também deverão ser entregues os protocolos de comunicação necessários ao seu desenvolvimento e a documentação/manuais de programação dos dispositivos que integram o equipamento, com detalhamento das primitivas disponíveis - funções, códigos de retorno, parâmetros de entrada e saída, códigos de erros, etc. Deverão ser fornecidas duas cópias em meio eletrônico, de todos os códigos-fonte das API, dos programas necessários ao correto funcionamento das mesmas e dos respectivos dispositivos - drivers, LIB, demais bibliotecas compiláveis, etc. Todos os arquivos serão de propriedade do Banco para uso exclusivo em seus terminais. A performance do equipamento não poderá ser afetada pelo uso das API;
2.4.2. Requisitos das funções da API para a unidade de scanner:
2.4.2.1. Nenhuma das funções da API pode ser bloqueante, ou seja, a aplicação deve permanecer disponível para a chamada de outras funções originadas pela própria aplicação ou por outro dispositivo enquanto a função estiver em execução;
2.4.2.2. As funções devem informar qualquer erro que não permita a sua execução;
2.4.2.3. Ao se solicitar a execução de uma função da API, deve-se informar em que estado se encontra a unidade de Scanner de Cheque;
2.4.2.4. Além da API, deve estar disponível arquivo de configuração de inicialização do Scanner;
2.4.2.5. Deve haver função que permita inicializar a API e o Scanner. Esta função pode ser executada a partir de qualquer estado que o Scanner esteja.
2.4.2.6. Deve ser disponibilizada função que permita a liberação da unidade de Scanner, independente do estado em que se encontre.
2.4.2.7. Deve existir função que permita definir os parâmetros de captura da imagem, como resolução, cor, quantidade de cores, formato da imagem, nível de compressão a imagem e faces.
2.4.2.8. Existência de função que habilite a leitura de imagens, que possua retorno imediato. Essa habilitação deve ocorrer após a inicialização do equipamento. O scanner deve então ficar habilitado para capturar um documento. O modo de ativação da tração determinará o comportamento do sensor de documentos: 	Tração automática – sensor controlado pelo hardware, isto é, o hardware, ao perceber a presença física do documento, executa a tração do mesmo. 	Tração semiautomática – sensor controlado pela aplicação, isto é, a tração do documento ocorrerá no momento da chamada desta função. 
2.4.2.9. Existência de função que desabilita a aceitação de uma nova leitura, desabilitando o dispositivo, limpando as áreas internas, se for o caso. Qualquer leitura efetuada após a execução desta função deve ser ignorada. Esta função terá retorno imediato. 
2.4.2.10. Deve haver função para reinicializar fisicamente o dispositivo, finalizando qualquer processo pendente e limpando as áreas internas. Essa função só deve ser habilitada após a inicialização da solução. Após a execução desta função, o dispositivo fica ocioso, aguardando habilitação.
2.4.2.11. Deverá haver função para retornar a Imagem de Frente, Imagem de Verso e CMC7 do cheque lido até o tempo estabelecido pelo TimeOut (de forma bloqueante se TimeOut > 0). Esta função só pode ser acionada caso a leitura de imagem esteja habilitada. Esta função poderá ser efetuada de forma bloqueante, ou seja, somente retornará após a finalização do processo de leitura. Neste caso, deve-se especificar o tempo máximo de espera pela leitura através de parâmetro de TimeOut. Se durante este tempo, nenhuma leitura for efetuada, a função retornará erro.
2.4.2.12. Deve ser disponibilizada função que interrompa o processo de leitura do documento no scanner. Após essa interrupção, o scanner deve permitir que a função para efetuar nova leitura seja acionada.
2.4.2.13. Deve ser disponibilizada função que permita retorna a situação do scanner. Esta função pode ser acionada em qualquer estado do dispositivo.
2.4.2.14. Deve ser disponibilizada função para devolver os dados necessários para identificar o equipamento (firmware), e fornecedor e versão da Biblioteca em uso. Esta função pode ser acionada em qualquer estado do dispositivo.
2.4.2.15. Deve ser disponibilizada função que verifique se há imagem/documento lido no Scanner.
2.4.3. Deverá ser fornecido um software que permita testar todas as funcionalidades do equipamento exigidas neste Edital;
2.4.4. O equipamento deverá ser compatível, no mínimo, com os seguintes Sistemas Operacionais e versões superiores lançadas até a data deste Edital:
a) MS-Windows 8 Pro (versão de 64 bits);
b) MS-Windows 7 Professional (versões de 32 e 64 bits);
MS-Windows 10 (todas as versões)
2.4.5. Deve ser fornecido um flashdrive (pendrive) junto com os equipamentos entregues para avaliação, contendo o conjunto de todos os drivers e demais arquivos necessários ao perfeito funcionamento do equipamento, bem como software para testes, para todos os sistemas operacionais solicitados acima;

2.5. Etiqueta de Identificação  
2.5.1. O equipamento scanner deverá receber 1 etiqueta de identificação com a logo do banco, confeccionadas em policarbonato texturizado (face porosa e fosca), com impressão serigráfica blindada (aplicada no verso, com tinta vinílica) de alta resistência, autoadesivas, com as dimensões abaixo indicadas, espessura de 0,25 mm, e sinalizações táteis com medidas aproximadas de 15 x 15 mm, localizadas no centro das etiquetas. As cores, dimensões e textos explicativos devem seguir os modelos fornecidos pelo Banco do Brasil, que avaliará a solução. 
2.5.2.    Dimensões: Formato quadrado, conforme ilustração abaixo, nas dimensões de 20mm X 20mm.   
2.5.3. As dimensões, cores e adesivos estarão condicionados à avaliação pelo Banco do Brasil, que durante o período de homologação do equipamento, poderá, a seu critério, solicitar ajustes na solução apresentada. 
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3. Avaliação Técnica 
3.1. A avaliação técnica compreende a execução das atividades descritas abaixo e será iniciada pelo Banco do Brasil no primeiro dia útil subsequente à data de convocação pelo pregoeiro.
3.2. A critério do Banco do Brasil, poderá ser solicitado acompanhamento local de técnico do Proponente durante todo o período de avaliação, sem ônus para o Banco do Brasil.
3.3. Documentação Técnica
3.3.1. O licitante deverá apresentar as informações e documentos abaixo, nos prazos e locais determinados, devendo ser fornecidas posteriormente quaisquer atualizações, sem ônus, no período de vigência da garantia, assim que identificada a necessidade pelo licitante ou solicitadas pelo Banco do Brasil.
3.3.2. Entrega à DITEC – Diretoria de Tecnologia –, em até 2 (dois) dias úteis contados a partir da convocação do pregoeiro para o início da avaliação técnica:
3.3.2.1. Documentação técnica, referente ao objeto deste Edital, contendo:
a) Identificação do fabricante do equipamento;
b) Procedência (país de origem e unidade fabril);
c) Modelo do equipamento;
d) Ano de fabricação;
e) Identificação detalhada de todos os componentes do equipamento (marca, modelo, versão, revisão, etc.);
f) Endereço na Internet (site) do fabricante, onde seja possível a obtenção de literatura técnica (especificações detalhadas dos componentes de hardware, FAQ, etc.) e drivers atualizados;
g) Relação da rede de assistência técnica conforme item “GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA – REDE DE ASSISTÊNCIA”.
3.3.2.2. Declaração, referente ao objeto deste Edital (explícito no texto), contendo os seguintes termos:
a) Todos os exemplares serão fornecidos exatamente de acordo com o Relatório de Homologação elaborado pelo Banco do Brasil para este Edital;
b) Os equipamentos que, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos após a instalação, apresentarem defeitos de componentes ou falhas de montagem serão substituídos, sem ônus para o Banco do Brasil;
c) Todos os componentes do equipamento, inclusive os substituídos/repostos durante o período de garantia, serão novos, sem uso, sem reforma e sem recondicionamento, e não estarão fora de linha de fabricação.
d) O Proponente deverá apresentar declaração do fabricante ou de seu representante legal referente à compatibilidade do equipamento com os sistemas operacionais e versões superiores lançadas até a data de abertura deste Edital, descritos no item “AVALIAÇÃO TÉCNICA/SOFTWARE”;
e) Após a avaliação, a substituição do equipamento ou componentes somente será permitida com declaração do fabricante ou de seu representante legal no Brasil, atestando a descontinuidade de fabricação do item a ser substituído;
f) Caso o Banco do Brasil autorize a substituição de componente que ocasione nova avaliação, deverão ser fornecidos 02 (dois) exemplares completos (montados com os novos componentes) para integrar o laboratório, sem ônus para o Banco do Brasil;
3.3.3. Entrega à DITEC – Diretoria de Tecnologia –, em até 10 (dez) dias úteis contados a partir da convocação do pregoeiro para o início da avaliação técnica, dos manuais, roteiro de instalação (que pode estar incorporado no manual do usuário), documentações, drivers e manuais técnicos de configuração e acesso por software das capabilities e sane options customizadas para o scanner, incluindo todas as informações necessárias para acesso às funcionalidades do equipamento, para todos os Sistemas Operacionais exigidos e drivers TWAIN e SANE. Os manuais técnicos deverão ser editados em português (Brasil) ou inglês, com índice analítico, contendo informações detalhadas e atualizadas;
3.4. Avaliação em Laboratório 
3.4.1. O Proponente deverá entregar à DITEC – Diretoria de Tecnologia – 2 (dois) equipamentos completos, estritamente de acordo com as especificações técnicas exigidas neste edital e com a proposta realizada, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, após a convocação do Pregoeiro para o início da avaliação técnica, das 08h às 14h, no seguinte local:
BANCO DO BRASIL
DITEC – Diretoria de Tecnologia 
Gerência de Construção de Infraestrutura de TI-GECIN 
Divisão 6 - Equipe 61 
STN 716 - Conjunto C - Brasília DF 
CEP 70770-910
3.4.2. O Banco do Brasil efetuará a conferência do hardware entregue e dos softwares que o acompanham e os avaliará em ambiente de laboratório, verificando o seu desempenho e a sua qualidade em condições normais de uso e situações usuais do dia-a-dia a que o equipamento estará sujeito;
3.4.3. Serão usados nos testes em laboratório documentos comuns e financeiros no padrão Febraban, em estado normal de utilização (considerando papéis manipulados, com dobras ou amassados, de espessura e gramaturas diferentes), nos padrões estabelecidos no item DOCUMENTOS DE ENTRADA, em que será simulado o ambiente real de uso;
3.4.4. Os exemplares fornecidos para Avaliação Técnica serão tratados como protótipos, podendo ser manuseados e desmontados pela equipe técnica do Banco do Brasil responsável pela análise. Ao final da avaliação, os equipamentos serão devolvidos ao Proponente, no estado em que se encontrarem, quando do término dos testes e o Banco do Brasil, a seu critério, poderá receber essas unidades como parte dos equipamentos adjudicados.
3.4.5. Para avaliação do hardware, serão realizadas as seguintes atividades:
a) Comparação do equipamento com a especificação técnica contida no Edital;
b) Comparação do equipamento com a especificação declarada pelo Proponente na Documentação Técnica;
c) Testes do equipamento, simulando condições normais de uso, de acordo com o manual do fabricante;
d) Avaliação de qualidade construtiva. Serão verificados aspectos como: encaixe dos componentes; travamento e movimentação dos componentes; fixação e comprimento de cabeamentos; identificação e/ou orientação de componentes ao usuário ou técnico (incluindo textos e cores das etiquetas).
e) Avaliação de desempenho de acordo com a especificação técnica contida no Edital.
3.4.6. Avaliação de Software
3.4.6.1. Os equipamentos serão testados em laboratório, com todos os sistemas operacionais exigidos nesta especificação, bem como com o software de Digitalização em uso no Banco do Brasil, devendo atender, no mínimo, a todos os requisitos descritos no item SOFTWARE;
3.4.6.2. Serão admitidas até 3 (três) iterações de homologação para que o licitante execute eventuais ajustes nas APIs, sendo concedido, para cada uma, o prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis para apresentação da solução, contados a partir do primeiro dia útil subsequente à data de solicitação formal pelo Banco do Brasil. Caso o licitante não cumpra os prazos determinados pelo Banco do Brasil ou as inconsistências persistam, o equipamento será reprovado;
3.5. Teste Piloto
3.5.1. Após a conclusão da fase de avaliação técnica do equipamento em laboratório, o Banco do Brasil, a seu critério, realizará teste piloto com até 10 (dez) clientes sediados no Distrito Federal (DF), com duração de até 2 (dois) meses, no qual será avaliado o atendimento aos requisitos deste projeto básico;
3.5.2. O Proponente deverá entregar e instalar a solução nos locais indicados pelo Banco do Brasil, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subsequente à data de solicitação formal;
3.5.3. Os exemplares deverão ser idênticos ao aprovado pelo Banco do Brasil na realização dos testes em laboratório;
3.5.4. A solução será submetida a testes de utilização e deverá funcionar sem ocorrência de erros ou deficiência pelo período mínimo de 1 (um) mês, não cumulativos com os demais prazos de avaliação;
3.5.5. O Banco do Brasil poderá prorrogar o prazo do teste piloto para que sejam atendidos os requisitos deste Projeto Básico, em caso de atendimento parcial, desde que seja devidamente justificado pelo Proponente e aceito pelo Banco.
3.5.6. O Banco do Brasil poderá rescindir este contrato caso o Proponente não atenda aos requisitos deste Documento e a justificativa do proponente não seja aceita pelo Banco.
3.5.7. Durante o teste em Piloto o roteiro de instalação elaborado pelo PROPONENTE deverá ser submetido à avaliação da área técnica do Banco do Brasil responsável pela avaliação do equipamento. Esse roteiro deverá ser ajustado pelo PROPONENTE sempre que solicitado pelo Banco do Brasil.
4. Condições de entrega, instalação, suspensão e cancelamento do serviço:
4.1. A proponente deverá entregar a solução de captura de imagem configurada, de acordo com as quantidades, locais e prazos indicados, mediante solicitação formal do Banco do Brasil, no prazo de 5 (cinco) dias úteis contados a partir da manifestação do Banco, através do site web.
4.2. A entrega deverá ser efetuada em dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário compreendido entre 9 e 18 horas, mediante agendamento com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas com o cliente a ser beneficiado com a solução.
4.3. Feita a entrega, a Proponente deverá efetuar a instalação da solução de captura de imagem, nos locais definidos, no prazo máximo de 5 (cinco) dias corridos, contados da data de sua entrega, em dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário compreendido entre 9 e 18 horas;
4.4. A critério do Banco do Brasil e mediante acordo entre as partes, os serviços poderão ser executados fora dos dias e horários definidos nos itens anteriores.
4.5. Todos os equipamentos devem ser entregues nas caixas lacradas pelo fabricante, acompanhados dos drivers, documentação técnica, vídeos explicativos, manuais necessários a sua instalação (disponíveis em língua portuguesa), configuração e operacionalização, não sendo aceitos equipamentos com caixas violadas. O Banco do Brasil poderá efetuar consulta do número de série do equipamento junto ao Fabricante, informando data de compra e empresa adquirente.
4.6. Todos os equipamentos deverão ser novos, não recondicionados e/ou remanufaturados, sem qualquer uso anterior, não podendo estar fora de linha de fabricação ou com expectativa de descontinuidade nos 12 meses posteriores à data de apresentação da proposta comercial, visando a padronização do parque e a facilidade de operação por parte dos usuários, durante a vigência do contrato.
4.7. As caixas dos equipamentos deverão possuir identificação externa contendo o número do Edital, o número do contrato, o prazo de garantia.
4.8. Toda a solução deverá ser instalada com a última atualização de sistema operacional disponível.
4.9. O Proponente deverá providenciar de imediato o reparo de quaisquer danos, eventualmente causados à infraestrutura de terceiros, seja durante os serviços de instalação, ativação ou manutenção dos equipamentos e sistema.
4.10. O Proponente deverá executar, sem ônus para o Banco do Brasil, o processo de integração com os sistemas de rede e internet do cliente, garantindo desta forma que o ambiente atual possa ser integrado ao novo. Qualquer problema ou incompatibilidade é de responsabilidade do Proponente e por ele deverá ser resolvido.
4.11. Durante o período da garantia, o Proponente deverá prover ao cliente PJ do Banco do Brasil atendimento por telefone gratuito do tipo "0800", que deverá estar disponível das 9h às 18h, em dias úteis. A cada ocorrência registrada pelo Cliente, o Proponente deverá fornecer protocolos numerados, com anotação da data e hora de abertura dos chamados, que serão utilizados para o cômputo do tempo de atendimento dos chamados.
4.12. Durante o prazo de vigência, o Proponente deverá prestar atendimento aos chamados registrados pelo cliente, de acordo com as condições e prazos abaixo:
4.12.1. Nível de Criticidade '0' (zero): Indica que os equipamentos e sistema estão inoperantes. Nestes casos, o prazo máximo para atendimento e solução do problema será de 12 (doze) horas corridas, contadas da abertura do chamado;
4.12.2. Nível de Criticidade '1' (um): Indica que os equipamentos e sistema estão operando com deficiências. Nestes casos, o prazo máximo para atendimento e solução do problema será de 24 (vinte e quatro) horas corridas, contadas da abertura do chamado;
4.12.3. Nível de Criticidade '2' (dois): Será utilizado para indicar que os equipamentos e sistema estão operando, porém com ocorrência de alertas, ou nos casos de chamados para questionamentos do Banco do Brasil sobre a operação e funcionamento dos equipamentos e sistemas. Nestes casos, o prazo máximo para atendimento e solução do problema será de 48 (quarenta e oito) horas corridas, contadas da abertura do chamado.
4.13. O Proponente deverá prestar os serviços de suporte técnico nas respectivas sedes dos clientes PJ do Banco do Brasil onde os equipamentos e o sistema estiverem instalados, incluindo, o transporte de equipamentos, peças e mão de obra.
4.14. O Proponente deverá fornecer durante o período de garantia, as versões atualizadas de toda a solução de captura de imagem e respectivos manuais que contemplem as alterações e atualizações que vierem a ser aplicadas nos sistemas fornecidos. 
4.15. O Proponente deverá disponibilizar suporte e atendimento para registro de chamados técnicos, das 9h às 22h, nos dias úteis, por meio de e-mail, telefone ou website.
4.16. A pedido do cliente PJ, o Banco do Brasil poderá solicitar a qualquer momento suspensão ou cancelamento do serviço prestado, formalizando por meio do website.
4.17. A partir da manifestação do Banco do Brasil, o Proponente se obriga a desinstalar e remover os equipamentos e softwares da solução em até 10 (dez) dias úteis, sem qualquer ônus adicionais ao Banco do Brasil.
4.18. Ao final do contrato, o Proponente, sob sua exclusiva responsabilidade, se obriga a providenciar a desinstalação e recolhimento da solução de captura de imagem de cada cliente do Banco do Brasil ao qual tenha sido disponibilizado o serviço, no prazo máximo de 120 (dias) após o encerramento do Contrato, sem quaisquer ônus adicionais ao Banco do Brasil ou seu cliente.
4.19. A utilização da solução pelo cliente PJ compreendido entre o encerramento do contrato e o recolhimento da solução não implicará em quaisquer custos adicionais ou pagamentos pelo Banco do Brasil.
5. Condições de Aceite:
5.1. Feita a entrega e concluída a instalação, o Proponente deverá comunicar formalmente o Banco do Brasil, que efetuará, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, a conferência, junto ao cliente, do serviço prestado. Essa avaliação será realizada pela agência responsável pelo relacionamento com o cliente, mediante visita ou comunicação. 
5.2. Confirmado o início da prestação do serviço contratado, inicia-se o prazo de 5 dias úteis em que será emitido o respectivo Termo de Aceite de Instalação. 
5.3. Mensalmente, o Proponente deverá fornecer relatório com informações sobre novas instalações e os serviços ativos em cada cliente, bem como sobre os cancelamentos e suspensões ocorridas naquele mês para controle e gestão do Banco. 
6. Condições de Atendimento e Garantia Técnica
6.1. Atendimento
6.1.1. O Proponente assumirá inteira responsabilidade pela entrega, instalação, funcionamento e manutenção da disponibilidade da solução de captura de imagem nos locais indicados no item 1.2. O não atendimento dos níveis de serviço mínimos descritos no projeto pode impactar nos negócios e operações do cliente do banco.
6.1.2. O Proponente ficará desobrigado de cumprimento dos níveis de serviço enquanto a prestação de serviços estiver prejudicada em função de impedimento ou retardo decorrente de responsabilidade comprovada do banco.
6.2. Acordo de Nível de Serviço 
6.2.1. Este item estabelece os níveis de qualidade exigidos no fornecimento dos serviços de outsourcing de captura de imagem em lote para os clientes PJ do banco do Brasil. 
6.2.2. Níveis mínimos de serviço são critérios objetivos e mensuráveis estabelecidos com a finalidade de aferir e avaliar fatores relacionados à qualidade do serviço contratado.
6.2.3. Para mensurar esses fatores, serão utilizados indicadores relacionados à natureza e característica do serviço contratado, para os quais serão estabelecidas metas objetivas e quantificáveis a serem cumpridas pela PROPONENTE.
6.2.4. A PROPONENTE ficará desobrigada do cumprimento dos níveis de serviço enquanto a prestação de serviços estiver prejudicada em função de impedimento ou retardo decorrente de responsabilidade comprovada do BANCO DO BRASIL
6.3. Disponibilidade do Serviço
6.3.1. A PROPONENTE manterá os serviços contratados disponíveis das 9h às 22h, nos dias úteis. 
6.4. Suporte ao Cliente
6.4.1. A PROPONENTE deverá encaminhar mensalmente ao BANCO DO BRASIL, a situação de atendimento de chamado técnico, o diagnóstico, as providências adotadas e a data e hora da solução do incidente.
6.4.2. A PROPONENTE deverá disponibilizar equipe técnica de segundo nível para prestar suporte/esclarecimentos sobre os serviços contratados (parâmetros de sistema, infraestrutura de rede, outros), que deverá funcionar em todos os dias úteis em horário comercial.
6.4.3. A PROPONENTE ficará responsável pelo gerenciamento das solicitações de serviços.  O prazo para atendimento dependerá do tipo de solicitação do serviço ou ocorrência.
6.4.4. As solicitações de serviço somente serão encerradas após o aceite do BANCO DO BRASIL. A PROPONENTE deverá utilizar ferramentas, instrumentos e procedimentos de avaliação e monitoração capazes de avaliar e reportar o desempenho dos serviços em relação aos Níveis de Serviços estabelecidos.
6.4.5. A monitoração e avaliação acima referidas deverão permitir a prestação de informação em termos suficientemente detalhados para a verificação do cumprimento dos Níveis de Serviços e estarão sujeitas a auditorias pelo BANCO DO BRASIL ou terceiro por ele indicado.
6.4.6. Os níveis de serviços aqui definidos serão apurados mensalmente.
6.4.7. Havendo descumprimento ou violação de qualquer Nível de Serviço estabelecido, a PROPONENTE deverá:
a) Investigar e relatar as causas do incidente;
b) Avisar ao BANCO DO BRASIL, obedecendo aos tempos e níveis de escalamento constantes nas planilhas de níveis de serviços sobre a situação dos esforços saneadores enviados com relação ao incidente;
c) Tomar medidas preventivas apropriadas para evitar reincidência do incidente.
6.5. Janela de Manutenção
6.5.1. A PROPONENTE deverá informar ao BANCO DO BRASIL, com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas, as mudanças que possam ocasionar interrupções ou degradação dos serviços contratados. As mudanças autorizadas pelo BANCO DO BRASIL não serão contabilizadas como horas de indisponibilidade dos serviços.
6.6. Relatórios de Níveis de Serviço
6.6.1. A PROPONENTE deverá consolidar e entregar ao BANCO DO BRASIL relatórios com informações gerenciais e de acompanhamento do atendimento dos Níveis de Serviço contratados.
6.6.2. O formato do relatório deverá ser definido entre a PROPONENTE e o BANCO DO BRASIL, e deverá prover, no mínimo, as seguintes informações:
6.6.2.1. Para indisponibilidades de serviços: (Tempo de Recuperação Operacional)
a) Número de abertura do chamado;
b) Data e hora de abertura/reabertura do chamado;
c) Data e hora da aplicação da solução (Contorno ou Definitiva);
d) Tempo de recuperação operacional (TRO);
e) Tempo com pendência do Banco do Brasil (a ser validado).
6.6.2.2. Para solicitação do novos serviços: (Tempo de Atendimento)
a) Data e hora da solicitação;
b) Data e hora da entrega do serviço solicitado;
c) Tempo com pendência do Banco do Brasil (a ser validado).
6.6.3. A PROPONENTE deve disponibilizar ao BANCO DO BRASIL, informações sobre o andamento dos atendimentos técnicos, e quaisquer outras informações que se façam necessárias, no prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas.

7. Condições de Pagamento
7.1. Dos Pagamentos 
7.1.1. Os pagamentos serão efetuados mensalmente, após apuração da efetiva prestação dos serviços, apurados mensalmente pelo relatório apresentado pela proponente.
7.1.2. O pagamento será efetuado no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, contados da data de aceite de cada uma das parcelas de entrega e instalação, e será correspondente ao valor total da respectiva parcela.
7.1.3. Somente serão considerados para pagamento as soluções de captura que estejam efetivamente em funcionamento, que constem dos relatórios de emitidos pela proponente.
7.1.4. O relatório, por meio de arquivo digital, para pagamento deverá discriminar o valor total devido por cada cliente, detalhando cliente e quantidade/tipo de equipamentos utilizados na solução.
7.1.5. Para os equipamentos disponibilizados em período menor que 1 (um) mês, os valores e quantidades serão calculados proporcionalmente ao número de dias utilizados.
7.2. Da medição dos serviços para efeito de pagamento 
7.2.1. Os pagamentos dos serviços da solução de captura de imagem, objeto deste documento, serão efetuados mensalmente, mediante um valor total (aluguel) de englobe toda a disponibilidade do serviço, entrega, instalação, manutenção e atendimento, detalhados no objeto do projeto.
7.2.2. A Proponente deverá emitir no dia 20 de cada mês, ou primeiro dia útil subsequente, fatura relativa à quantidade de clientes que estão utilizando efetivamente a solução de captura para apuração de valor total de pagamento, assim como a listagem daqueles que solicitaram cancelamento ou suspensão.
7.2.3. As quantidades indicadas no projeto básico não significam garantia de faturamento, uma vez que a apuração do pagamento será efetivada quando do início da instalação/funcionamento da solução na sede do cliente.
8. Precificação
8.1. A proponente deverá quantificar e precificar em sua proposta, todos os itens hardware, software e itens de serviço, tais como instalação, garantia técnica, e qualquer outro item que faça parte dos equipamentos e sistema ofertado, que compõem a solução de captura de cheques.
8.2. A proposta deverá conter o valor apurado mensal para prover a solução da maneira proposta pelo Banco.
9. Multa
9.1. Utilizar as cláusulas de multa constantes da minuta padrão de edital do banco, no que se refere a atrasos de entrega e instalação, bem como a inexecução total ou parcial.
9.2. Adicionalmente, será cobrada multa pelo descumprimento dos prazos de atendimento e solução de problemas durante o período de garantia, aplicada sobre o valor do equipamento ou sistema que apresentar problema, por hora ou fração de hora de atraso, de acordo com os níveis de criticidade e os percentuais abaixo:
9.2.1. Nível de criticidade “0”: 0,05%
9.2.2. Nível de criticidade “1”: 0,03%
9.2.3. Nível de criticidade “2”: 0,02%
9.3. A multa de que trata o item anterior será descontada do valor da garantia financeira apresentada pela Proponente.
10. Aspectos de Segurança:
10.1. Os empregados, sócios, diretores e mandatários da empresa contratada deverão manter total sigilo e confidencialidade dos serviços prestados ao Banco do Brasil no que se refere a não divulgação, por qualquer forma, de todas ou parte das informações ou documentos a ele relativos, e aos quais venha a ter acesso, em decorrência da contratação ou dos serviços executados. 
10.2. A empresa deverá respeitar integralmente as normas de segurança estabelecidas pelo Banco do Brasil e atender os padrões de segurança e controle para acesso e uso das instalações e equipamentos do Banco, zelando por sua integridade, mantendo sigilo e considerando confidenciais todos os dados e informações pertinentes aos serviços prestados. 
10.3. A proponente deverá manter sigilo das informações e dados capturados na solução, sobretudo no que tange a confidencialidade do sigilo bancário. 
11. Continuidade dos Serviços
11.1. A PROPONENTE deverá possuir/fornecer os planos de continuidade de negócios que contemplem estratégias de contingência ou redundância para evitar ou mitigar interrupções nos serviços prestados.
11.2. A PROPONENTE deve atualizar e testar periodicamente seus planos de continuidade, no mínimo uma vez a cada ano, a fim de garantir que tais planos estejam prontos para serem acionados a qualquer momento em uma situação de contingência.
11.3. A PROPONENTE deverá apresentar ao CONTRATANTE previamente ou quando solicitado, os planos de continuidade e os respectivos relatórios dos testes realizados, para avaliação.
11.4. A PROPONENTE deverá possuir, manter atualizado e fornecer ao CONTRATANTE fluxo de comunicação/acionamento emergencial a ser utilizado em situações de contingência.
12. Vigência
12.1. A vigência do contrato será de 12 (doze) meses, contada do início da operação, mediante homologação do BANCO DO BRASIL, com possibilidade de prorrogação por mais 48 (quarenta e oito) meses. 
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